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			Dedicado à minha esposa,  fonte de inspiração e razão de ser deste singelo livro de poemas.

			Inclina os ombros

			e deixa

			que as minhas mãos avancem

			na branda madeira

			Na densa madeixa do teu ventre

			Deixa

			que te entreabra as pernas

			docemente

			(Modo de Amar VI – Maria Teresa Horta)

		

	
		
			Introdução

			Este livro singelo pretende ser uma idílica apologia e dedicação à musa da minha vida. Sem o seu encorajamento estes versos, muitos deles com quase 50  anos, não seriam libertos da minha caixa de Pandora e, quiçá, morreriam até que qualquer vivalma se lembrasse, por incauto descuido, de os descobrir. 

			Em face do tema, em consonância com a dedicatória, selecionei alguns poemas aleatórios que não extrava-

			sassem a ideia principal que o título implica.

			Quase sempre na segunda pessoa, muitos destes poemas, na sua maioria sonetos decassílabos heróicos, foram escritos com supressão de maiúsculas e reduzindo ao mínimo a pontuação (em vez de pausar com vírgulas, no meio de cada verso, coloco as palavras com quatro espaços), tudo numa simbiose com a poesia de vanguarda, já que a poesia se transformou numa aventura de linguagem, exigente na forma e na sua estrutura global. Por esse motivo, discretamente, retoquei e adaptei vários dos poemas que aqui deixo esparsos, mas sem alienar a mensagem original e sem me afastar da temática proposta.

			Agora, incitado por esta mesma fonte de inspiração, atrevo-

			-me partilhar com outros leitores, procurando não os desiludir.

			Aqui estou, com alguma ousadia, mostrando parte dos meus sonhos que foram e sempre serão fragmentos e momentos da nossa vida.

			Para melhor organização e compreensão, dividi os cem poemas esparsos em três momentos poéticos que passo a explicar:

			Na primeira parte, “trazias…”, estão reunidos vinte e quatro sonetos de volúpia e sentimento, em que este tempo verbal e palavra se utilizam, com alguma relevância, em cada soneto.

			Na segunda parte, “o despertar dos sentidos”, reúno uma seleção aleatória de trinta e sete poemas de amor, frutos dum período de vivência com a minha musa.

			A terceira parte, “a volúpia dos sentidos”, é constituída por uma seleção, também aleatória, de trinta e nove sonetos de amor e paixão, dentro do mesmo estilo de linguagem e textura de todos os outros sonetos, eivados de algum erotismo e sensualidade.
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			trazias…

			(vinte e quatro sonetos de volúpia e sentimento)

			no corpo    em fogo    trazias

			a volúpia dos sentidos

			e    em meu corpo    remexias

			desejos adormecidos

		

	
		
			no teu corpo o meu destino 

			trazias    no teu corpo    o meu destino

			envolto num cendal de mil segredos

			resguardado    nos meus e nos teus dedos

			entre sonhos dum fado peregrino.

			sempre juntos    num ato cristalino

			avançámos na vida    sem ter medo

			de a tornar um inferno ou um degredo.

			o nosso amor foi sempre genuíno

			mostrando    no caminho percorrido

			imagens de ternura e de afeição

			num mundo conturbado e deprimido.

			geraste e cultivaste    com paixão

			os filhos que te dei    como marido

			sempre    com muito amor e devoção.

			desde a primeira vez

			trazias    no mais íntimo da alma

			o amor que decidiste partilhar

			comigo     na ternura doce e calma 

			do futuro calor    do nosso lar.

			vi-te    a primeira vez    e li    na palma 

			da tua mão    que iríamos casar

			um dia    e não teríamos vivalma

			ninguém    que nos pudesse separar.

			passaram anos    tudo se cumpriu:

			tivemos filhos    netos    muito amor

			e a vida    na verdade    nos sorriu.

			hoje    felizes    digo    sem temor

			que    tanta coisa má    nos perseguiu

			mas    nada fez morrer    o nosso amor.

		

	
		
			cobiça dum corpo de mulher

			trazias    no pescoço    o teu colar

			de pérolas e pedras preciosas

			que    brilhando    faziam cintilar

			sorrisos    em teus olhos    duas rosas.

			 

			nas orelhas    dois brincos    a dançar

			duas pérolas lindas    fulgurosas

			como pingentes de água    a degelar

			nas tuas costas    nuas e charmosas.

			 

			mirava-te    com olhos de prazer

			mas    muitos outros olhos    te miravam

			fazendo    a tua estima    florescer.

			 

			sentia    nos olhares    que passavam

			a cobiça    dum corpo de mulher

			que    nos seus braços    tanto desejavam…

			a poesia de teus lábios

			trazias    nos teus lábios    a poesia

			que emanava    da boca    em marés vivas

			pássaros volitando    de alegria

			alados    de palavras assertivas.

			 

			teus beijos ressoavam maresia

			esculpindo    em meu corpo    ondas furtivas

			de erótica lascívia e ousadia

			de gestos sensuais    sem evasivas.

			 

			trazias a poesia    em tua boca

			e um brilho de prazer    entre teus dentes

			num rasgado sorriso    boca-a-boca.

			 

			as palavras drenavam    sorridentes

			e    naquela dormência terna e louca

			trocávamos mil beijos inocentes.

		

	
		
			para sempre mulher 

			trazias    entre as coxas    um sacrário

			de divinal amor    louco prazer.

			nele    depositei todo o meu ser

			fiz ninho    do meu sexo imaginário.

			duas vezes    douraste o teu berçário

			duas pérolas    vimos florescer

			dia    após dia    vi-te amanhecer

			sentindo o sol    beijar teu estuário.

			 

			corpo de mulher    corpo de prazer

			sonho de mulher    sonho de loucura

			tudo    em ti    me fazia estremecer.

			 

			sacrário divinal    mulher madura

			refúgio do meu sémen    a ferver

			mulher de ontem    mulher de hoje    e futura. 

			corpos em eterna sedução

			trazias    nos teus lábios    o sabor

			das cerejas    no pino do verão

			nos olhos    um sorriso e o pudor

			de mil beijos que deste    com paixão.

			nas linhas do teu rosto    o brilho e a cor

			dos prazeres que foram combustão

			de instantes de malícia e despudor

			entre desejos    sonhos e emoção.

			no coração    ouvia batimentos

			com ritmo    com calor e com paixão 

			pois    dentro do teu corpo    os sentimentos

			viviam em feroz revolução

			partindo os corações    em mil fragmentos

			nos corpos que emanavam sedução.

		

	
		
			coroa de incertezas

			trazias    na cabeça    uma coroa

			feita de nadas    plena de incertezas.

			no teu cérebro    límpidas e acesas

			as ideias de um mar vogando    à toa.

			na revolta das ondas    inda ecoa

			o emaranhado imbróglio de incertezas

			que flutuam    nas velhas fortalezas

			dum promontório    sem velas    nem proa.

			era o dia de todas as vitórias

			trazias a coroa na cabeça

			e já não alinhavas em histórias

			de vida fácil    sem luta nem glória.

			sabias que o futuro era uma peça

			na engrenagem dum mundo sem memória.

			ousadia e loucura

			trazias    nos cabelos    o reflexo

			das carícias lavradas pelos dedos

			destas mãos que imergiam no teu sexo

			e ousavam desvendar os teus segredos.

			na doçura    rasgada pelo amplexo

			que abrangia o quebranto dos teus medos

			deixava-te um rastilho desconexo

			para te arrebatar momentos ledos.

			era o dia dos sonhos sem quebranto

			trazias o reflexo nos cabelos

			e um orgástico aroma    doce encanto

			que te deixava envolta num cendal 

			maculado de aromas e anelos

			dum rito de loucura    sem igual.

		

OEBPS/image/1.jpg
s g pednn

Mo & et jon o5 grementnii,

Mool i & courat it

Loblacs b parcte o0 o

.

& musdi pati

eni;

A epin o o ol

ot o ez sl

e yorie gt

Dt yiesThrmyo o st Gt

W s s Bgtn i vt i o

AP
Ghorerili ey s vl s prbirioie
F e T

e st Gorlelictn puativ jon

Wi 2 miorn trigtoons & sossepe
Fhrgna 4 natnrnd & pogtn:
& db pan st st i aditen

[ -

s i ¢ S+ s e

it vt i s afon

e s o i o eptrnns

P e S T

G tevisbo v o o gu sty i comiTencisy

Bogmaugopsiocspuidy

B o s

oot Bt

S nibprs. o ottt

N

©rowsis,
impossivel





OEBPS/font/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/teste_2.png
ok,
impossivel

"\





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/2.jpg
@ impasivel i exisee!

Rom e e, o, Akt o 160 shon Permgal
ot il o 0314 185 Avinda s 207

Bk e € 3308 50 P, Bl

T B o ervdon pogbon o . s st do s g
o 1 Chisdo B, e b 30 0 ot o e o

b iparinl pars s orporiv o prscatioads.
(SR —————— e

Parainformscie oo e e <omea: el chindobooks omn

km






OEBPS/font/BookAntiqua.TTF


OEBPS/image/capa.png
trazias no teu corpo a voliipia dos sentidos

batista_oliveira ﬂ sorss,
impossivel
N







